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'ttOiade dos pditicos o Palácio (k)S AzUejos, rronurrerio arquitet~lco
da cida~, teria sido 'derrdido em 72. Careta ~ar, carrpinas, 14
ju. 1991.Po lítioos pedem - de:MOliÇãd7 ['

do Palácio dos Azulejos
Se dependesse da vontade dos

políticos, o Palácio dos Azulejos,
monumento arquitetônico da

cidade, teria sido demolido em 72

Nesta cidade onde a constru- va "caindo aos pedaços" e colo- mado "pequeno e nobre zonea-
ção de passagens subterrâneas cava em risco a integridade físi- mento especial" era um plano
ligando prédios que estivessem ca dos funcionários do Departa- elaborado pelo arquiteto Fábio
frente-a-frente foi autorizada mento de Águas e Esgotos em Penteado, a pedido do então pre-
em 1957, muitas e significativas funcionamento no local. feito Lauro Péricles Gonçalves,
alterações ocorreram somente e trazia soluções que agradariam

I no papel. O Palácio dos Azule- ~m~ ampla ~ moderna pr~- não apenas Campinas mas mui-
jos é um exemplo bem caracterís- ça p~bl,l.ca deveria ser con.struI- tas outras cidades, pois previa
tico do quanto um discurso polí- da ali. Melhorando consldera- a convivência harmoniosa entre
tico é capaz de interferir ou não v~lme~!e? aspecto ~~tral da o patrimônio tombado e a mo-
na realidade. Inscrito no Livro cidade, Ja que a. hlpotese de dernidade a ser erguida ao seu
de Tombo do Patrimônio Histó- sua resta~raçã.o .d~vla se~ d~sca!- redor. )
rico e Artístico Nacional em no- tada, pOIS exigiria o dlspendlo .

b d 1967 P I ,' d de uma fabulosa im p ortância Se os planos do prefeitO Lau-
vem ro e , o a aclo os , P ' . I . .d .' A I . t . .d d I.

d se g undo o vereador Lindenber g ro erlc es tivessem SI o cumprl-
zu eJos erla SI o emo I o se .. d P ' . .

d d d tad d I , da Silva Pereira ardent e defen- os, o alaclo dos Azulejos res-
epen esse a von e os po 1- , . . .

ticos. sor do destombamento do Palá- taurado ficaria situado numa am-
cio dos Azulejos. Um ano de- pla.e mo~erna pra~, que englo-

Enquanto a Prefeitura ainda pois os defensores deste patrimô- barla d~ls q~a~telrões: aquele
funcionava neste prédio construí- nio histórico lavraram um tento: onde es.ta o pre~lo ~ o outro ~n-
do na época da Campinas Impe- a construção deveria ser preserva- de fu?clona a agencia de Correios
ria I e o Palácio dos Jequitibás da. e Telegrafos. A grande praça ga-
estava em construção, mesmo .. nharia. também um edifício de
sabendo do tombamento já se Mesmo aSSim, as dlscussõ~s .12 pavimentos, com fachada pro-
traçava planos para que o local não e~tava!ll ,~ncerradas. .Ca~pl- J~tada para contrastar .com? pré-
tivesse outras características. nas tInha Idelas revolucionarias dlo tombado que funcionaria co-

para conviver com o tombamen- mo museu. Nos diversos andares
Em 1972 a polêmica estava acir- to de um prédio, mas não com do edifício seriam instalados ci-
rada, e os vereadores pediam a a área envoltória que igualmen- nema, biblioteca, agência postal
derrubada do prédio, que esta- te deveria ser preservada. O cha- central e outros organismos pú-

NELSON CHINALIA blicos e privados, de maneira a
transformar a praça num dos
maiores centros de concentração
de massa da cidade, nos setores
de cultura, arte, prestação de ser- I
viço e lazer. .,

~completar 100 anos. em
~O"""PaIacíodos Azulejos re-
rebeu do Instituto do patrimônio
Histórico Nacional (Iphan) sinal
verde para ser restaurado. O lo-
cal, após a restauração deveria
se transformar numa área agra-
dável, funcionando como atrati-
vo para os turistas. Mas o pro-
cesso de restauração ao invés
de turistas atraiu muitas opiniões
contraditórias e até que chegas-
se ao ponto aulal, diversas acusa-
ções de desfiguração da edifica-

Detalhes imperiais marcam o prédio do Palácio dos Azulejos ~ ção foram feitas.
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